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    Aos vinte sete anos, um jovem já ambicioso. Que era capaz de qualquer coisa para manter sua posição social, visto como o rapaz galã, de prestígio entre as mulheres mais lindas da sociedade e conhecido como o festeiro das noites boêmias. Seu sucesso, tudo dependia dele. Fez coisas absurdas para chegar aonde estava. Egocêntrico e pura vaidade. Era reconhecido pelos de perto como um verdadeiro narcisista. Nunca se interessou muito por alguém, muito menos o sentimento de empatia. Desconhecia qualquer sentimento em que ele teria que colocar a si mesmo de lado um pouco. Em todos os seus relacionamentos supérfluos, ele era sempre o certo e o vitimizado, sua intenção era sempre sair como a vítima em seus fracassos amorosos. Quem o conhecia sabia que era um ótimo ator em encenação. E assim seus seguidores aumentavam cada vez mais, dando mais sede de poder e conquistas. Essa beldade se revelou desde garoto, sempre confiante e vaidoso de si, nunca soube ou quisera perder. Fosse nas notas escolares, ou mesmo na fila do lanche. Só que muitas vezes, para se chegar ao topo, de forma faminta como um lobo, o preço pode ser alto, as consequências podem ser intermináveis e todo o prestigio social pode ser tão momentâneo que não se tem previsão.


  




  

    PARTE I


  




  

    Em um dia quente, no pleno verão, Vicente pensava sobre qual seria o seu próximo passo. Pois sabia que na festa anterior tudo tinha saído como planejado, deu um belo jeito de estar naquele casamento que era um dos mais comentados nas revistas e sites de fofocas. Ele podia ver o seu nome mais uma vez sendo mencionado por aquela estúpida jornalista em seu site de fofoca, o Notícia Mais. Sem que percebesse seu jogo, ele articulou conversa com uma das atrizes mais notáveis do país. Sem que ela duvidasse de sua verdadeira intenção, ele se aproximou com a desculpa de que era um grande fã e que adoraria, com toda a graça da beleza que ela possuía e talento, um abraço. Foi uma estratégia, a seus olhos, perfeita. Se os paparazzis assim flagrassem esse momento, mostrariam mais um sucesso dele de conquistar e se aproximar das mulheres mais cobiçadas do mundo artístico. Vicente não sabia a hora de parar, quanto mais notável fosse, melhor era a chance de sua carreira ser duradoura. Chegou até mesmo a pensar em ser ator e ser convidado para algum filme de Hollywood. Nunca duvidou de si, que chegaria a algum lugar; na verdade, todos chegam a algum lugar. Mas ele não queria que fosse qualquer lugar, como se desse para o destino se encarregar de fazer e ele parado esperando esse momento chegar. Nada fora fácil, e devido a sua caminhada, foi se tornando egoísta. Não possuía contato com seus pais e nem com a única irmã que tinha. Afastou-se de todos que pudessem ser um empecilho a sua carreira. Não mencionava seus pais em entrevistas e muito pouco de sua infância. Tinha dado uma ordem a todos de sua família que o esquecessem e não o procurassem para nada mesmo que fosse para dizer sobre a morte de alguém. Acreditava que seria um fardo de vergonha a menos. E para sua alegria, e tristeza de seus pais, ele foi esquecido como desejou. Ninguém conhecia Vicente, somente o que ele queria transparecer, como o rapaz sempre divertido, de bom humor, cheio das piadas. Esse era o homem admirado pelas câmeras. Somente o superficial. A mentira.




    O telefone tocou por duas, três vezes, agora seria o quarto toque, e olhando para a tela, respirou fundo, pensando se deveria atender ou não. Pois tentava se lembrar de algum detalhe que deixou passar sobre dizer que não queria um romance com uma modelo de segunda classe que tinha conhecido em um bar. Tinha se interessado por ela somente para o prazer de uma noite, não pretendia se amarrar em alguém. A idiota da moça não entendeu que ele tinha deixado claro que era só uma noite e nada mais. Pois ela não era a primeira com quem ele fazia isso, e certamente não seria a última. Um relacionamento sério não estava em seus planos. Pois paixão era apenas para os babacas interessados em passar estresse por uma mulher. Paixão era o mal que prendia o coração e torturava a mente. O que ele ganharia dando atenção a isso? O tempo não se pode tornar perdido, pois, ele não queria perder um segundo de tempo. Respirou fundo, pois era melhor acabar com isso antes que as coisas pudessem piorar.




    – Oi, Marcelina.




    – Vicente, está ocupado? Eu terei um desfile na sexta, eu estava pensando se você não gostaria de ser meu acompanhante no evento, e depois eu e alguns amigos iremos em um bar tomar algo. O que você acha, você gostaria?




    – Um desfile? Interessante – pensou Vicente, pois não seria nada mal ir ao um evento de moda. Pois ele não tinha nada marcado e planejado para sexta. Quem sabe não encontraria alguém importante que fosse benéfico – Claro que aceito. Me passa o endereço e te encontro lá.




    – Ótimo, não se esqueça de me avisar, eu já estarei lá me preparando com a equipe para a minha apresentação. Mas eu te encontro no guichê para sua entrada ser autorizada. Assim você não precisa pegar fila, que é um saco, só de pensar fico estressada.




    – Moças de berço, eu imagino como deve ser difícil esperar em uma fila que seja menos de dez minutos. Tudo bem, aviso quando chegar.




    Encerrou a ligação e ficou olhando por um momento a imagem de um leão devorando uma zebra no fundo da tela do seu celular, pensativo. Poderia ter dado um fora de imediato, não suportava essas moças que nasciam em uma classe mais favorável, e achava que tudo na vida tinha que ocorrer a favor delas. Ele odiava ter que escutar os mimimis, as reclamações idiotas sobre um copo de água ou por que o bife não veio da forma como pediu. Mas a sua vida era essa, usar as pessoas como meio de oportunidade. Ele não era arrogante com elas, mas elas não eram maiores que o seu amor próprio, pois tinha em mente que o mundo pertence apenas aos espertos e inteligentes de sangue frio. Nada de romantismo e pena. Pois cada um tem a chance de fazer da sua vida o que quiser, porém uns chegam ao topo mais rápido. Voltou para o lado da cama e ficou pensativo sobre tudo o que conquistou, e para sua surpresa, o apartamento, o carro, o dinheiro na conta bancária era muito pouco. Só isso é muito pouco. O que eu mais preciso? Pensou. Essa hora de reflexão o angustiava, pois odiava pensar muito. Tudo era melhor com agilidade. Poderia expor mais um pouco da sua vida nas redes sociais, pois sabia que tinha os curiosos sempre dispostos a acompanhar a vida de algum famoso. Essa era a isca, sabia que o seu público seria fácil de conquistar. Principalmente as mulheres. Quem sabe não poderia entrar em um reality show. Decidiu que naquele instante já era hora de movimentar com mais frequência suas redes sociais. Levantou-se da cama, deu uma olhada no seu físico em forma e se contentou. Pensou como tinha se tornado um homem interessante. Apaixonado por si mesmo, todo o seu físico no reflexo do espelho era orgulho e mais orgulho. Pegou uma garrafa de água e desceu para a academia do prédio em que morava.


  




  

    PARTE II


  




  

    – Vicente, você perdeu o juízo? O que tem de errado em você de querer se aproveitar de Makarena só para enaltecer sua imagem? Você sabe que ela é casada com um dos maiores empresários do país. E ela está se recuperando recentemente de um câncer.




    – Oras. Relaxa, Eduardo. Eu não tenho culpa pelo câncer dela e, segundo, eu não saí com ela pra ter relações sexuais. Só queria um abraço gentil, sou uma pessoa que admira ela. Que mal tem isso?




    – Seu irônico, você acha que eu vou cair nessa? Eu te conheço e, o pouco que eu sei, isso só foi pra fazer as coisas ficarem a seu favor.




    – Se você me chamou aqui pra me dar sermão, digo que já vou indo. Pois nem meus pais têm esse direito, quem dirá você, Eduardo. Você cuida de algumas coisas pra mim, como eventos, marketing, minha imagem. Eu te pago pra isso. Mas quem tem que dar o duro sou eu. Tudo depende de mim, não esqueça. Eu só preciso de você para cuidar dos pequenos detalhes. Porque nisso você é mais inteligente que eu. Mas não venha me atrapalhar dizendo o que eu preciso e não preciso fazer. Nessa loucura que você acha. Talvez isso é pra você estar vendo onde eu cheguei e do que eu sou capaz. Não duvide.




    Eduardo, de onde estava, sobre a poltrona de capa amarronzada, não disse nada, e no seu cigarro dava baforadas repetidas vezes. Observava com calma Vicente, admitia que era um rapaz de muita determinação. Conheceu muitos assim. Mas o triste é que todos tinham um final trágico quando não sabiam parar. Poderia acontecer o mesmo com Vicente. Era melhor ver até onde poderia chegar.




    – Tudo bem, Vicente. Tem razão, eu só cuido do que você me paga pra fazer. Mas direi apenas uma coisa e entenda como queira: tudo tem limite na vida.




    – Se é tudo, já vou indo. Tenho outros compromissos também. Até, Eduardo. E cuide bem da minha imagem para não sair de modo vigarista, sabe. Você entende, não é, o que eu quero dizer?




    Já na porta, Eduardo continuou onde estava, sem se mover. Dando menos baforadas no cigarro, viu Vicente sair, deixando bater a porta de vidro. Desgraçado de moleque, pensou. Mas não podia se desfazer do jovem, pois vinha ganhando muito dinheiro com a imagem do Vicente. E o que movia o mundo era o dinheiro. Então, onde estivesse, lá ele estaria. Mas não duvidava que algo pior viesse a acontecer, mas não com ele, certamente.




    Já na calçada, Vicente pensava nas palavras de Eduardo, tudo tem um limite. E qual seria esse o limite, que ele não encontrara? Não no momento. As pessoas sempre tinham medo. Tudo o que atrapalhava elas era esse medo. Pois pessoas fracas usavam frases como essa apenas como uma desculpa de que não podiam alcançar mais. Mas ele não acreditava nisso. Pois, nascido de uma família pobre, sempre desprezou sua pobreza. Pensava, ainda garoto, por que seus pais não fizeram nada para mudar o status social da família. Por que se incomodou com tão pouco. E dizer que poderia ser feliz, sem mesmo conhecer o que o mundo poderia proporcionar. A vida, o destino, como as pessoas gostavam de chamar, não seria assim com ele, não dessa forma inútil. Eduardo era inteligente, mas era um tolo por pensar assim. Era claro que tinha medo também, assim como os outros. Que se danem a opinião e os conselhos. Eles não servem pra muita coisa. Pois o que ele queria era mais fama e dinheiro.




    Seu celular apitou, o despertando de seus pensamentos. Verificou no Instagram que seu vídeo de mais cedo no café teve quarenta mil visualizações. E ele ganhou mais vinte mil seguidores. Admirado, não poderia imaginar que em um dia ganharia tantos seguidores. Essas pessoas que o seguiam, o que elas queriam realmente saber dele? Pensou. A sua vida, mas o que isso iria beneficiar a elas? Qual conteúdo ele poderia postar que as fizessem o acompanhar diariamente? Ou seja, ele não estaria sozinho em sua própria vida, mas passando sua vida para outros tantos desconhecidos. Era isso que movimentava algum tipo de dinheiro. Ou fama da internet. Mais uma vez seu plano estava dando certo. Entrou no seu carro Porsche e saiu para um bar para encontrar uns amigos, que eram da mesma classe de patife que ele.




    – Estou muito atrasado, meus amigos?




    – Chegou, enfim. Estava com alguma mulher, pra tanta demora, Vicente? Se for isso, está perdoado.




    – Bem que eu queria, mas estava com o meu assistente. Aquele velho enxerido estava tentando me passar uns conselhos, o que não deu muito certo. Mas enfim, todos querem passar algum conselho. As pessoas se recusam a guardar as palavras somente para si.




    – Conselho, para você? Isso é de admirar. O playboy egoísta do pedaço, como você? Eu queria estar lá para ver isso. Posso até ver a tua cara de rebeldia.




    – Não me amola, Gustavo. Quais as novidades por aqui?




    – A novidade é que você está nas revistas de fofocas, sobre aquele casamento. Dizendo que você não perde oportunidades quando o assunto é estar do lado de mulheres prestigiadas da alta sociedade. Conhecendo você, eles estão certos. Você não perde oportunidade mesmo. Não vai tomar um drink?




    – Se você fosse como eu, mais inteligente, Gustavo, você também poderia estar. Mas você só pensa em coleção de carros e gasta dinheiro com mulheres que pra mim não valem um centavo. Elas querem possuir o que é seu. Todo o esforço para chegar aonde está para deixar outros usufruírem. Sem fazer merda nenhuma. Não, isso não é inteligência, meu amigo, deixar outros gastarem sua grana. Alguém precisa ser realista com você, mas não fique chateado, e bom, agora aceito um drink. Pede dois de uma vez.




    Tomados de tequila e whisky, a bebida fazia efeito. O sol já se pondo. O bar começava a encher. Chegavam algumas celebridades da internet. Umas blogueiras que ele mesmo conhecia de outras ocasiões. Observava o lugar ficar frenético. Observando todos ali presentes em seus próprios mundos. O que elas queriam também? Será que o desejo seu seria o mesmo de todos ali? Podia-se ver que os seus smartphones eram a prioridade, não importava quem fossem as pessoas ao lado. Eram deixadas para o canto. Pois não se importava realmente com elas, tudo era um disfarce, tudo agora tinha que ser registrado. Era um mundo de concorrência também na vida digital. Ele tirou o seu do bolso e fez uns stories com o Gustavo. Falou de diversão, amor à vida, aproveitar as oportunidades e enfim voltou o celular para o bolso. Tudo estava bem, quando avistou Marcelina. Enrubesceu, pois o que era isso? A idiota da moça parecia o perseguir. Tentando se desviar da atenção dela, era tarde demais. Ela vinha em sua direção.
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    As pontadas das dores de cabeça latejavam como um martelo sobre um prego. Acordou meio indisposto, com Marcelina nua ao seu lado. Não se lembrava de muito do que passara na noite anterior. Olhou para ela e observou que mulher insuportável era. Alta, com 1,85m, dos cabelos loiros, olhos esverdeados, era bonita. Mas algo nela o incomodava, talvez a imaturidade, a frescura. Tinha apenas vinte anos e, em vez de se concentrar na carreira, falava de família, possuir filhos; sua ingenuidade em um mundo encantado. O mundo da moda era o lugar errado para se estar com esses pensamentos. Pois ele conhecia que algumas agências de moda eram tão rígidas e restritas que até mesmo o casamento poderia ser um empecilho para uma modelo de elite. Nunca se pode querer servir a duas coisas: ou uma, ou outra. Só que a magrela da Marcelina não entedia isso ainda. Pobre garota. Levantou da cama e foi tomar uma ducha. Pelo peso que o seu corpo carregava, ele teria que desfazer daquele mal-estar. Uma caminhada não seria nada mal, pensou.




    – Ei, Marcelina. Acorda. Eu preciso sair e você não pode ficar aqui.




    Ainda sonolenta, com os cabelos embaraçados, estava nua sobre os lençóis. Meio assustada, não acreditava que estava sendo expulsa.




    – Você está me pedindo para sair às 07:30h da manhã de sua casa? Isso não é muito gentil de sua parte.




    – Sei que não e peço desculpas, mas eu preciso sair agora e não sei quando eu retorno para casa.




    – Mas poderíamos ficar mais um pouco juntos, fazer amor novamente, como na noite anterior. Você ficou todo perdido em mim, me pediu várias vezes para que não parasse.




    Sem lembrar-se de nada, ele se odiou por isso. Pois como poderia ter feito algo que não recordasse o juízo? Estava errado, e por uma garota que poderia ser um empecilho em sua vida. Perdendo um pouco a paciência, pensou em como convencê-la não deixando transparecer um estúpido.




    – Pois bem, é porque você é boa no que faz. Mas, minha querida Marcelina, terá oportunidades como esta, talvez até melhores. Mas entenda, eu preciso sair. E você não vai querer atrapalhar os meus compromissos, não é?




    – Claro que não. Tudo bem, mas vou ficar aguardando sua ligação. Sabe, Vicente, acho que eu estou apaixonada por você.




    Vicente se estremeceu, sabia que essa garota seria um empecilho para sua carreira. Pois poderia ter dado um fim nela muito antes, mas ele mesmo vacilou.




    – Você não pode se apaixonar por mim. Eu preciso ser verdadeiro com você, Marcelina, eu não quero compromissos sérios, não pretendo me envolver com ninguém e nós dois não daríamos certo, temos ideias e planos diferentes. Eu não quero filhos e muito menos casamento. Isso pra mim é só desperdício. Você e alguns por aí chamam de vida. Mas eu não vejo assim. Então, o favor que você faz a você mesma é não se apaixonar por um homem como eu.




    Com os olhos arregalados, marejavam lágrimas. Nunca tinha escutado palavras como aquelas em sua vida e ainda mais de um homem. Tinha ouvido falar a respeito dele, de ser um homem egoísta, arrogante. Mas não imaginava que tais comentários eram verdade. Pois não restava dúvidas agora. Que homem tirano, pensou. Com os olhos em lágrimas e ódio, levantou-se pondo o vestido. Sem dizer mais uma palavra, passava na frente de Vicente, sua vontade era gritar, dizer quem ele pensava que era. Mas não o fez. Vicente consultava as horas no relógio sobre o pulso, impaciente.




    – Anda mais rápido, Marcelina, não tenho todo o tempo.




    – Seu tirano, o que você pensa que eu sou? Você acha que sou uma vadia, que vim aqui me vender pra você. Pois engraçado que na noite anterior você não estava assim. Até romântico demais. Mas esqueci, o que a bebida não faz? Faz as pessoas até mais sombrias virarem anjos. Você é um estúpido.




    – Você não será a primeira pessoa a dizer o que pensa sobre mim. E quer saber de uma coisa? Eu não me importo. É o que você acha. Isso não me afeta. Você acha que eu não me conheço? E bom, não acho que você seja uma vadia, porque se eu tivesse esse pensamento de você, jamais teria me deitado com você. Como eu disse, você tem seu dinheiro, sua carreira e é muito jovem. Eu apenas disse que eu não sou o cara por quem se deve apaixonar. Eu não tenho amor pra dividir com ninguém. Somente comigo e já é suficiente. Mas você é tão imatura que em vez de agradecer pela minha honestidade, você vem me atacar. Quem tem problemas aqui de aceitação parece ser você, meu amor, sempre acostumada a ser mimada. Levar sempre os sins da vida. Pois bem, o mundo em que você vive não é bem assim. Se a sua vida é somente fadas, ótimo! Pois a minha é trevas e escuridão. E se eu não ficar vigilante, eu caio e me perco nelas. Entendeu agora?




    Olhando para Vicente, sua raiva tinha diminuído, pois, confusa, agora não sabia quem tinha agido errado, ela ou ele. É verdade que ele não a maltratara, mas a forma deselegante que ele agiu com ela, disso ele tinha culpa, mas reconhecia agora que a ignorante foi ela mesma. Pois o agrediu, falando alto. Ela não quisera reconhecer a sinceridade de Vicente pois nunca foi rejeitada, não dessa forma, diretamente, cara a cara. Com vergonha de sua atitude, pegou suas coisas e saiu sem se despedir de Vicente. Batendo a porta do apartamento com força, podiam-se ouvir os estalidos. Vicente esperou uns segundos e foi até a sala, deixando-se desabar na poltrona macia. Mulheres, por que algumas têm uma caixinha tão pequena na cabeça? Os seus piores monstros eram as próprias pessoas, às vezes ficava farto delas. Sempre, a todo momento, ele se fazia parecer algo que ele sabia que não era. Odiava ser o homem bonzinho, mas para conquistar alguma coisa, um sacrifício tem que ser feito, mesmo que mentindo sobre a sua própria personalidade.




    Verificou o relógio, eram 8h. Indeciso se deveria fazer uma caminhada ou não, era certo que o seu corpo estava exausto. Quanto ele tinha bebido para não se lembrar de nada? Seu celular apitando sobre a mesa de cabeceira. Ao pegar, notificações não paravam de chegar. Para sua surpresa, ele beirava um milhão de seguidores. Não podia acreditar que fosse verdade. Ao ver novamente seus stories, um suor frio subiu pela face. Como ele pôde ter se dado àquele vexame, tirando a camisa e beijando Marcelina para todos verem nas suas redes sociais? A fúria subiu em seus nervos. Indignado, dava vários tapas em seu próprio rosto. Como pôde ter sido tão idiota de se declarar para quase um milhão de pessoas nas redes sociais, dizendo que estava apaixonado pela modelo mais linda do país? Isso era um desastre. Só tinha um jeito de resolver isso: ligando para o Eduardo.




    – Eduardo.




    – Ahhh, achei que não fosse me ligar, estou aguardando desde as 7h. Estou admirado com você, Vicente. Estou neste momento com uma revista do “Saiba Mais” e surpreso que você enfim resolveu declarar ao público amor por uma modelo de que eu nunca ouvi falar. Não antes.




    – Você sempre de piadas, né Eduardo? É por isso que eu estou lhe ligando, preciso que você resolva isso pra mim, eu bebi umas e acho que exagerei. Eu não tenho nada com essa garota. Foi apenas uma noite de sexo e eu deixei me levar pela emoção. Malditas bebidas.




    – Você não consumiu só bebidas, você estava acompanhado com o Gustavo, todos sabem que ele faz uso de cocaína. Pra você fazer toda essa palhaçada nas redes sociais, não duvido de que tenha se empolgado a usar também. Mas olhe pelo lado bom, você ganhou cinquenta mil seguidores em um dia. E o seu nome está sendo comentado em todas as revistas de celebridade. Não era isso que você queria, Vicente? Por que agora reclama desesperado?




    – Eu não me lembro do que aconteceu na noite, eu sei que, sim, estava com o Gustavo, mas eu nem lembro que transei com Marcelina. Ela deve ser muito ruim na cama, para nem disso eu conseguir me lembrar. Eu só peço que desmanche essa ideia de que eu estou em um relacionamento. Preciso que você desconstrua isso.




    – Como quiser.




    Como pôde ter feito isso, onde estava o seu juízo, a sua racionalidade? Pois é o que leva as pessoas, em toda essa adrenalina de emoção, que chega por um segundo de distração, a se destruírem por completo. Se ele não tomasse cuidado, poderia acabar em minutos com tudo o que construiu. Sabia que a mídia não era fácil, ela não perdoa ninguém. Quanto mais você está no poço, mais um pouco ela te ajuda a cavar. Para esfriar a cabeça, era melhor sair para andar um pouco. Com raiva, decepcionado consigo mesmo e mutilando seus próprios nervos, não resolveria muita coisa. Já na porta, seu celular toca de novo; era Eduardo.




    – Tenho duas notícias pra você. A primeira é uma boa oportunidade de você resolver as coisas. A segunda é que para eu consertar seu status de solteiro galã, eu precisaria que a modelo Marcelina também declarasse, como uma forma de conciliação, que tudo não passou de uma mentirinha, pelo excesso do álcool, onde os dois se empolgaram. Assim ficariam melhores as coisas pra vocês. Pois tem alguns no meio da mídia que o circundam e vêm declarando que você é um homem machista, cheio de ego de si mesmo. Com a Marcelina topando fazer o que acabei de te falar, as coisas ficariam na melhor.
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